
 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

 

Curso de 

Gestão de 

Citações e 

Referências 

Acadêmicas 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

NOME DO CURSO:  

Gestão de Citações e Referências Acadêmicas 

Domine as principais normas de padronização bibliográfica, 

metodologia da pesquisa e gestão de fontes acadêmicas. Este 

programa abrange desde as regras atualizadas da ABNT, APA, 

Vancouver e MLA até a automatização com gerenciadores de 

referências, plágio, integridade acadêmica e indexação de dados 

bibliográficos. Ideal para pesquisadores, docentes e estudantes de 

pós-graduação que buscam excelência técnica na escrita científica 

e estruturação de trabalhos acadêmicos de alto impacto. 

#CitacaoAcademica #ReferenciasBibliograficas 

#MetodologiaCientifica #NormasABNT #NormaAPA 

#EstiloVancouver #EscritaCientifica #GerenciadorDeReferencias 

#PlagioAcademico #PesquisaCientifica 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Aplicação rigorosa das diretrizes de padronização bibliográfica 

nacionais e internacionais. 

• Técnicas avançadas de citação direta, indireta e citação de 

citação em documentos científicos. 

• Domínio operacional de ferramentas automatizadas para 

gestão de bibliografias e metadados. 

• Identificação de plágio e implementação de mecanismos de 

integridade acadêmica na escrita. 
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• Mapeamento, seleção e avaliação crítica de fontes de 

informação e bases de dados científicas. 

• Normalização de diferentes suportes de informação, incluindo 

recursos digitais e multimídia. 

• Organização de bibliografias complexas para teses, 

dissertações e artigos de alto impacto. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Pesquisadores, docentes e acadêmicos dos níveis de 

graduação e pós-graduação. 

• Bibliotecários, revisores textuais e editores científicos 

responsáveis por normalização. 

• Estudantes em fase de elaboração de trabalho de conclusão 

de curso, dissertação ou tese. 

• Profissionais envolvidos na gestão editorial e publicação de 

periódicos científicos. 

Módulo 1: Fundamentos da Normalização Acadêmica 

Aula 1.1: A Importância da Padronização no Contexto Científico 

A padronização documental desempenha um papel crucial na 

sustentação da comunicação acadêmica e na preservação da 

memória científica global. A adoção de diretrizes normativas 

uniformes permite que pesquisadores de diferentes instituições e 

países compreendam, verifiquem e replicem estudos com exatidão. 

Ao estabelecer um padrão comum de apresentação de fontes, a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

ciência garante a rastreabilidade das informações, elemento 

fundamental para a validação do conhecimento produzido. Sem 

essa organização rigorosa, a recuperação de dados tornaria-se 

caótica, prejudicando o avanço das investigações científicas e a 

interoperabilidade entre sistemas de informação. 

Além do aspecto puramente formal, a normalização reflete a 

responsabilidade ética do pesquisador perante a comunidade 

intelectual. Ao citar e referenciar adequadamente os trabalhos que 

fundamentam uma nova teoria, o autor concede o devido crédito 

teórico aos idealizadores originais, evitando o plágio e fortalecendo 

o debate acadêmico. No contexto operacional de editoras e 

universidades, o domínio das normas acelera os processos de 

revisão por pares e indexação em bases internacionalmente 

reconhecidas. O não cumprimento dessas diretrizes frequentemente 

resulta na rejeição sumária de submissões, evidenciando que a 

padronização não é mera burocracia, mas um requisito essencial de 

qualidade acadêmica. 

Aula 1.2: ABNT NBR 10520: Regras de Citação no Texto 

A norma NBR 10520 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

estabelece as diretrizes específicas para a apresentação de 

citações em documentos científicos no Brasil. A compreensão 

aprofundada desta norma exige a diferenciação clara entre os 

sistemas de citação autor-data e numérico, bem como o uso correto 

das chamadas no texto. No sistema autor-data, a grafia do 

sobrenome do autor varia conforme a sua inserção na frase ou 

entre parênteses, exigindo atenção detalhada do pesquisador para 
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manter a consistência em toda a obra. A correta identificação da 

data e da paginação, quando obrigatória, garante a precisão técnica 

da indicação bibliográfica. 

A aplicação prática da NBR 10520 demanda o domínio de 

particularidades como a citação de trabalhos com múltiplos autores, 

entidades coletivas e obras sem autoria declarada. O uso de 

expressões latinas como idibem, idem e op cit requer cautela 

extrema, sendo restrito a notas de rodapé quando adotado o 

sistema numérico, para evitar ambiguidades no corpo principal do 

texto. Erros comuns incluem a mistura indevida de sistemas de 

chamada no mesmo documento e a omissão de dados essenciais 

nas citações diretas. As boas práticas recomendam a revisão 

minuciosa de cada ponto de citação em relação à lista de 

referências final, assegurando correspondência idêntica de grafias e 

anos de publicação. 

Aula 1.3: ABNT NBR 6023: Elaboração de Referências 

Bibliográficas 

A NBR 6023 disciplina a ordenação e os elementos constitutivos 

das referências bibliográficas, atuando como o pilar de 

encerramento da pesquisa documental. Essa norma determina 

quais elementos são essenciais e quais são complementares para a 

identificação precisa de cada suporte de informação, seja ele 

impresso ou digital. A estrutura fundamental exige a indicação 

correta da autoria, título em destaque, edição, local de publicação, 

editora e data. O manuseio adequado desses campos garante que 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

qualquer leitor consiga localizar o documento original em acervos 

físicos ou virtuais sem margem para equívocos. 

A complexidade operacional da NBR 6023 manifesta-se no 

tratamento de documentos especiais, como legislação, patentes, 

teses, documentos iconográficos e publicações periódicas. 

Recursos eletrônicos exigem a inclusão obrigatória do endereço 

eletrônico e da data de acesso, elementos críticos devido à 

volatilidade dos conteúdos na internet. Um erro frequente 

observável na rotina acadêmica é a inconsistência na padronização 

dos destaques tipográficos, tais como negrito ou itálico, ao longo da 

lista bibliográfica. A aplicação consistente da norma exige rigor na 

pontuação, no espaçamento e na ordenação alfabética ou numérica 

das entradas finais. 

Aula 1.4: O Estilo APA e Suas Particularidades Internacionais 

O estilo desenvolvido pela American Psychological Association é 

amplamente adotado nas ciências sociais, comportamentais e 

humanas em âmbito global. Caracterizado por um foco acentuado 

na atualidade das pesquisas, o modelo APA prioriza o ano de 

publicação logo após a autoria nas citações textuais e na lista de 

referências. Outra característica marcante é o uso de recuos 

suspensos nas entradas bibliográficas e a inclusão sistemática do 

Identificador de Objeto Digital, conhecido como DOI, para todas as 

fontes eletrônicas disponíveis. Essas especificidades visam otimizar 

a leitura e a navegação hipertextual em ambientes digitais de 

difusão científica. 
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A transição entre o modelo ABNT e o estilo APA exige atenção 

minuciosa dos pesquisadores, pois há diferenças substanciais no 

tratamento de múltiplos autores e no formato dos títulos. Enquanto 

a norma brasileira prioriza o destaque em negrito ou itálico no título 

principal, a norma APA utiliza a caixa baixa para a maioria das 

palavras do título, reservando maiúsculas apenas para a primeira 

palavra e substantivos próprios. Erros recorrentes ocorrem na 

formatação das citações de parágrafos sem paginação física, onde 

a APA exige a indicação do número do parágrafo. A observância 

estrita destas regras é crucial para pesquisadores que almejam 

publicar em periódicos internacionais de alto impacto. 

Aula 1.5: O Estilo Vancouver nas Ciências da Saúde 

O estilo Vancouver é o padrão internacional dominante na área 

biomédica e nas ciências da saúde, mantido pelo Comitê 

Internacional de Editores de Revistas Médicas. Sua principal 

distinção operacional é a utilização exclusiva de um sistema 

numérico de citação sequencial, onde a numeração atribuída à 

fonte no texto determina a sua ordem de aparição na lista de 

referências final. Esse modelo prioriza a fluidez da leitura do texto 

clínico e científico, evitando a interrupção da argumentação por 

longas cadeias de nomes de autores e datas de publicação. 

Na elaboração das referências no estilo Vancouver, os títulos dos 

periódicos devem ser abreviados estritamente de acordo com o 

padrão estabelecido no Index Medicus e na base NLM Catalog. A 

pontuação é extremamente compacta e precisa, dispensando o uso 

desnecessário de vírgulas e parênteses na indicação de volume, 
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fascículo e paginação. Os profissionais da área de saúde cometem 

erros frequentes ao aplicar abreviações arbitrárias aos periódicos 

ou ao desrespeitar a ordem numérica de entrada das fontes. As 

boas práticas exigem o uso de bases de dados oficiais para a 

verificação do nome abreviado dos periódicos e a conferência 

rigorosa da sequência das chamadas numéricas no texto. 

Módulo 2: Tipologia das Citações na Escrita Científica 

Aula 2.1: Citação Direta Curta: Regras e Aplicação 

A citação direta curta consiste na transcrição literal de trecho do 

texto consultado que não ultrapassa o limite de três linhas contínuas 

no documento de origem. Esse recurso textual deve ser incorporado 

diretamente ao fluxo do parágrafo, delimitado obrigatoriamente por 

aspas duplas, mantendo a grafia, a pontuação e os eventuais erros 

do original. A chamada do autor deve indicar expressamente o 

sobrenome, o ano e a página exata de onde a informação foi 

extraída, permitindo a verificação imediata da fonte pelo leitor. A 

precisão técnica nessa modalidade de citação é essencial para 

evitar acusações de plágio ou distorção do pensamento do autor 

pesquisado. 

O uso estratégico da citação curta deve ser reservado para 

definições conceituais clássicas, dados estatísticos pontuais ou 

formulações teóricas de difícil parafraseamento sem perda de 

sentido. O excesso de citações diretas curtas torna o texto 

fragmentado e demonstra fraco domínio do pesquisador sobre o 

tema, transformando o trabalho em uma colagem de ideias alheias. 
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Na prática escrita, o pesquisador deve articular a citação curta com 

sua própria argumentação, contextualizando o trecho transcrito 

antes ou imediatamente após a sua inclusão. É fundamental 

garantir que a pontuação do parágrafo respeite a presença das 

aspas e da indicação bibliográfica. 

Aula 2.2: Citação Direta Longa: Formatação e Destaque 

A citação direta longa é caracterizada pela transcrição textual de 

trechos que excedem três linhas de extensão, exigindo um 

tratamento gráfico diferenciado no corpo do trabalho. Segundo as 

normas de padronização, esse tipo de citação deve ser apresentado 

em um bloco de texto separado, com recuo esquerdo de quatro 

centímetros em relação à margem, fonte em tamanho reduzido, 

espaçamento simples entre linhas e ausência completa de aspas. A 

indicação da fonte permanece obrigatória, trazendo sobrenome do 

autor, ano e página, posicionada preferencialmente ao final do bloco 

citado ou integrada à introdução da citação. 

A aplicação da citação longa deve ocorrer quando a integridade do 

texto original for indispensável para a análise crítica, como na 

interpretação de trechos literários, documentos históricos, 

dispositivos legais ou argumentos filosóficos complexos. Erros 

comuns de formatação incluem a manutenção inadvertida das 

aspas no bloco recuado, a utilização de espaçamento interlinear 

incorreto e a falta de alinhamento justificado. O pesquisador deve 

evitar o uso sequencial de múltiplas citações longas sem o devido 

comentário analítico intermediário. O impacto profissional de um 
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texto bem estruturado reside na capacidade de usar a citação longa 

como ponto de partida para reflexões teóricas profundas e originais. 

Aula 2.3: Citação Indireta: Parafraseando com Precisão 

A citação indireta ocorre quando o pesquisador redige um texto 

baseado nas ideias, teorias ou conceitos de outro autor, utilizando 

suas próprias palavras para sintetizar ou reinterpretar o pensamento 

original. Essa modalidade exige o crédito rigoroso à fonte, 

informando obrigatoriamente o sobrenome do autor e o ano de 

publicação, sendo a indicação de página opcional, embora 

recomendada quando a ideia puder ser localizada em um trecho 

específico. A paráfrase é a ferramenta preferencial da escrita 

científica madura, pois demonstra que o investigador assimilou 

criticamente o conhecimento consultado e o integrou organicamente 

à sua tese. 

O principal desafio técnico na construção da citação indireta é evitar 

a alteração indevida do sentido original pretendido pelo autor 

consultado, o que configuraria erro de interpretação. Por outro lado, 

a mera substituição de algumas palavras por sinônimos mantendo a 

estrutura sintática original não constitui paráfrase válida, podendo 

ser classificada como plágio mosaico. Para uma aplicação bem-

sucedida, o pesquisador deve ler a obra de referência, compreender 

o conceito central e redigir o trecho utilizando seu próprio 

vocabulário e estilo argumentativo. A boa prática determina que a 

citação indireta dialogue harmoniosamente com o objetivo principal 

da pesquisa em andamento. 
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Aula 2.4: Citação de Citação: O Uso do Apud e Suas Restrições 

A citação de citação é o recurso pelo qual o pesquisador faz 

referência a um documento ao qual não teve acesso direto, mas 

cujo conteúdo foi citado ou mencionado no trabalho de outro autor. 

A identificação dessa modalidade no texto é feita por meio do termo 

latino apud, que significa citado por, inserido entre o nome do autor 

do documento original e o nome do autor da obra efetivamente 

consultada. A indicação completa nas referências ao final do 

trabalho deve restringir-se à obra que foi fisicamente ou 

digitalmente consultada pelo pesquisador, mantendo a integridade 

do processo de levantamento bibliográfico. 

O uso da expressão apud deve ser tratado como uma exceção 

extrema na pesquisa científica acadêmica, restrito a situações em 

que o documento original seja comprovadamente inacessível, 

antigo, raro ou redigido em idioma inacessível. O abuso da citação 

de citação fragiliza a credibilidade da pesquisa, sinalizando preguiça 

investigativa ou superficialidade no levantamento das fontes 

primárias. Um erro frequente consiste em referenciar a obra original 

na lista bibliográfica final sem ter tido acesso a ela, cometendo uma 

falsidade documental. O pesquisador deve exaurir todos os meios 

de busca nas bibliotecas e bases digitais antes de recorrer ao uso 

do apud. 

Aula 2.5: Erros e Intervenções em Citações Textuais 

Durante o processo de transcrição literal de textos para a 

composição de citações diretas, o pesquisador pode necessitar 
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realizar intervenções pontuais para garantir a clareza gramatical ou 

suprimir trechos desnecessários. As supressões de palavras ou 

frases são indicadas obrigatoriamente pelo uso de reticências entre 

colchetes, enquanto interpolações, acréscimos ou explicações 

inseridas pelo autor da pesquisa também devem figurar entre 

colchetes. Caso o texto original apresente grifos, o pesquisador 

deve informar no final da citação se o destaque já constava na fonte 

ou se foi acrescido por ele mesmo. 

Em situações onde o texto original citado contém incorreções 

gramaticais, ortográficas ou conceituais evidentes, é permitido a 

utilização da expressão latina sic, grafada entre colchetes e em 

itálico, imediatamente após o erro detectado. Essa marcação 

sinaliza ao leitor que a incorreção pertence ao documento original e 

não se trata de um erro de digitação do autor do trabalho atual. 

Erros comuns de aplicação envolvem a alteração arbitrária de 

maiúsculas e minúsculas ao introduzir citações diretas ou o uso 

inadequado de colchetes e parênteses nas supressões. A precisão 

nessas intervenções garante a integridade filológica e a 

transparência metodológica do texto científico. 

Módulo 3: Pesquisa Bibliográfica e Fontes de Informação 

Aula 3.1: Fontes Primárias, Secundárias e Terciárias 

A classificação das fontes de informação segundo a sua origem e 

grau de processamento é essencial para a construção de uma 

estratégia de pesquisa científica sólida e eficiente. As fontes 

primárias contêm informações originais, não filtradas e publicadas 
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pela primeira vez pelos próprios idealizadores da pesquisa, como 

artigos em periódicos com arbitragem, patentes, relatórios técnicos 

e documentos arquivísticos. Elas representam o núcleo duro do 

conhecimento científico e devem constituir a base principal das 

referências de qualquer investigação acadêmica rigorosa, devido à 

sua proximidade com os dados reais. 

As fontes secundárias consistem em obras que analisam, 

sintetizam, interpretam ou indexam as informações contidas em 

fontes primárias, englobando livros didáticos, revisões de literatura, 

bibliografias compiladas e bases de dados bibliográficas. Por sua 

vez, as fontes terciárias funcionam como guias para a localização 

de fontes primárias e secundárias, incluindo enciclopédias, 

dicionários, diretórios e bibliografias de bibliografias. O pesquisador 

comete um erro metodológico grave ao fundamentar suas 

conclusões exclusivamente em fontes secundárias ou terciárias, 

negligenciando a consulta direta aos documentos primários. A boa 

prática acadêmica exige o rastreamento da informação até o seu 

ponto de origem. 

Aula 3.2: Estratégias de Busca e Operadores Booleanos 

A recuperação eficiente de informação em ambientes digitais de 

larga escala depende da formulação adequada de sintaxes de 

busca baseadas em lógica booleana. Os operadores booleanos 

fundamentais AND, OR e NOT permitem combinar conceitos, 

expandir ou restringir o escopo do levantamento bibliográfico de 

forma matemática e precisa. O uso do operador AND intersecciona 

dois termos, retornando apenas documentos que contenham ambas 
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as palavras. O operador OR realiza a união de conjuntos, sendo 

ideal para incluir sinônimos e variações linguísticas, enquanto o 

NOT exclui termos indesejados da pesquisa. 

Além dos operadores booleanos, o uso de caracteres de truncação 

como o asterisco e o ponto de interrogação permite buscar 

variações do mesmo radical gramatical, otimizando o alcance da 

pesquisa sem a necessidade de digitar dezenas de termos isolados. 

O agrupamento por aspas é indispensável para a busca de 

expressões compostas exatas. Erros frequentes incluem o uso 

inadequado da ordem de precedência dos parênteses em sintaxes 

complexas, resultando na perda de literatura relevante ou na 

geração de milhares de resultados irrelevantes. O planejamento 

prévio dos descritores e a estruturação lógica das cadeias de busca 

são pré-requisitos para a exaustividade da pesquisa. 

Aula 3.3: Avaliação Crítica da Credibilidade das Fontes 

A proliferação de plataformas digitais e a facilidade de 

autopublicação exigem do pesquisador uma capacidade refinada de 

avaliar a autoridade e a confiabilidade das fontes bibliográficas 

antes de sua incorporação no trabalho acadêmico. A verificação da 

credibilidade de um documento passa pela análise da afiliação 

institucional dos autores, do corpo editorial do periódico, do 

processo de revisão por pares adotado e da transparência da 

metodologia apresentada. Documentos sem autoria clara ou 

publicados em veículos sem critérios editoriais rigorosos devem ser 

tratados com ceticismo metodológico. 
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A identificação de periódicos predatórios é uma competência crítica 

no cenário contemporâneo da publicação científica. Tais veículos 

cobram taxas de processamento de artigos mas não realizam uma 

revisão por pares legítima, publicando trabalhos de qualidade 

duvidosa sem o devido controle de qualidade. O pesquisador deve 

utilizar ferramentas como o Directory of Open Access Journals e 

conferir o fator de impacto oficial do periódico na base Web of 

Science ou Scopus. A inclusão inadvertida de fontes de baixa 

qualidade compromete a reputação da pesquisa e do autor, 

enfraquecendo a sustentação teórica do trabalho acadêmico. 

Aula 3.4: Bases de Dados Científicas e Indexadores 

As bases de dados bibliográficas e os indexadores são 

infraestruturas digitais essenciais para a busca, seleção e análise 

da literatura científica global. Plataformas de acesso fechado como 

Web of Science e Scopus oferecem recursos avançados de análise 

bibliométrica, contagem de citações e mapas de coautoria, 

permitindo identificar as tendências de ponta em diversas áreas do 

conhecimento. Plataformas de acesso aberto, a exemplo da SciELO 

e da Redalyc, desempenham papel crucial na visibilidade da 

produção científica da América Latina e dos países de língua 

portuguesa, garantindo a democratização do saber. 

O domínio operacional dessas bases exige o entendimento das 

especificidades dos seus metabuscapos, como títulos, resumos e 

palavras-chave. Cada repositório utiliza vocabulários controlados e 

tesauros específicos para a indexação do conteúdo, como os 

Descritores em Ciências da Saúde para a área médica. Erros 
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comuns dos estudantes envolvem a dependência exclusiva de 

buscadores genéricos da internet, ignorando o volume massivo de 

literatura acadêmica indexada contida nas bases fechadas 

acessíveis via portais institucionais. A utilização combinada de 

múltiplas bases de dados garante a cobertura abrangente da 

literatura científica existente. 

Aula 3.5: Gestão de Identificadores Digitais Persistentes 

A identificação e a localização duradoura de objetos digitais e 

autores na rede mundial representam um avanço fundamental para 

a integridade do ecossistema de informação acadêmica. O 

Identificador de Objeto Digital, conhecido pela sigla DOI, é um 

sistema padronizado que fornece um link permanente para 

documentos eletrônicos, resolvendo o problema de links quebrados 

resultantes da alteração de servidores ou domínios de periódicos. A 

inclusão do DOI nas referências bibliográficas tornou-se um 

requisito obrigatório nas principais normas internacionais de estilo 

devido à sua alta confiabilidade. 

Paralelamente, para a identificação inequívoca de pesquisadores, o 

sistema ORCID estabelece um código numérico exclusivo e 

persistente para cada autor, resolvendo problemas causados pela 

homonímia, mudança de sobrenome ou variações no formato de 

citação do nome. O cadastro no ORCID permite a integração 

automática entre o perfil do pesquisador, seus artigos publicados e 

suas atividades de revisão acadêmica. A ausência do uso desses 

identificadores persistentes dificulta a contabilização adequada das 
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citações e a rastreabilidade da produção intelectual do pesquisador 

nas métricas globais. 

Módulo 4: Gerenciadores de Referências: Zotero 

Aula 4.1: Instalação e Configuração da Interface Zotero 

O Zotero é uma ferramenta de software livre e código aberto 

projetada para a coleta, organização, citação e gerenciamento de 

fontes de pesquisa de maneira automatizada. O processo de 

instalação envolve a obtenção do aplicativo principal para o sistema 

operacional do usuário e a integração do conector de navegação 

nos navegadores de internet compatíveis. A interface do software é 

dividida intuitivamente em três colunas centrais que exibem as 

coleções de pastas, a lista de itens da biblioteca atual e o painel 

detalhado de metadados do item selecionado. 

A configuração inicial correta exige a criação de uma conta de 

usuário na plataforma em nuvem do Zotero para viabilizar a 

sincronização contínua dos dados bibliográficos entre diferentes 

dispositivos do pesquisador. É fundamental ajustar as preferências 

de armazenamento para gerenciar a cota de arquivos PDF 

anexados e configurar a linguagem padrão da interface e dos estilos 

de citação. Falhas comuns ocorrem quando o usuário negligencia a 

configuração da sincronização automática, arriscando a perda de 

dados em caso de falhas de hardware no computador local. O 

correto setup da ferramenta constitui o primeiro passo para a 

eficiência na escrita acadêmica. 

Aula 4.2: Captura e Extração de Metadados na Web 
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A principal vantagem operacional do Zotero reside na sua 

capacidade de capturar automaticamente os metadados de artigos, 

livros e relatórios diretamente dos sites dos editores e de bases de 

dados acadêmicas. Por meio do conector de navegação instalado 

no navegador, o software identifica a presença de informação 

bibliográfica na página web ativa e insere todos os campos 

necessários na biblioteca do usuário com um único clique. 

Juntamente com os metadados, o Zotero frequentemente importa o 

arquivo completo em PDF e realiza a captura da imagem da página 

para registro documental. 

Apesar da alta precisão do algoritmo de extração, o pesquisador 

deve exercer a verificação rigorosa do material importado 

imediatamente após a captura. Eventualmente, os sites das editoras 

apresentam metadados incompletos, com títulos em caixa alta, 

ausência do nome do tradutor ou erros na divisão entre nome e 

sobrenome dos autores. A omissão dessa etapa de conferência 

gera erros sistemáticos na geração automática de citações e 

referências no processador de texto posteriormente. A boa prática 

recomenda a correção manual imediata de qualquer inconsistência 

visualizada no painel de metadados. 

Aula 4.3: Organização de Bibliotecas com Coleções e Etiquetas 

A eficiência no gerenciamento de volumes massivos de literatura 

científica depende do uso estratégico dos recursos de organização 

interna do Zotero. O software permite a criação de coleções e 

subcoleções hierárquicas, funcionando de forma análoga a pastas, 

com a vantagem de que um mesmo item bibliográfico pode figurar 
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em múltiplas coleções sem a necessidade de duplicação do registro 

base. Essa flexibilidade facilita o agrupamento do material por 

projetos de pesquisa, capítulos de tese ou temas específicos sob 

investigação. 

Além das coleções estruturadas, o Zotero oferece um sistema 

dinâmico de etiquetas e notas vinculadas. As etiquetas funcionam 

como palavras-chave personalizadas atribuídas pelo pesquisador 

para categorizar o material por metodologia, estado de leitura ou 

relevância teórica. O uso de filtros por etiquetas permite cruzar 

informações rapidamente dentro da biblioteca. Erros frequentes 

incluem a criação desordenada de centenas de etiquetas sem 

padronização de nomenclatura, o que invalida a utilidade do 

sistema de busca interna. Recomenda-se o estabelecimento de 

uma taxonomia pessoal clara para a rotulagem dos documentos. 

Aula 4.4: Integração com Processadores de Texto no Zotero 

A integração do Zotero com processadores de texto como Microsoft 

Word, LibreOffice Writer e Google Docs ocorre por meio de 

suplementos e plugins específicos instalados automaticamente. 

Essa conexão insere uma barra de ferramentas dedicada dentro do 

editor de texto, permitindo ao pesquisador inserir citações no corpo 

do documento em tempo real à medida que redige o trabalho. O 

software consulta a biblioteca local ou na nuvem e formata a citação 

instantaneamente de acordo com o estilo normativo previamente 

selecionado pelo usuário. 
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Uma das funcionalidades mais poderosas dessa integração é a 

capacidade de reformatar automaticamente todo o documento para 

um estilo bibliográfico completamente diferente com apenas alguns 

cliques. Se o autor decidir submeter seu artigo a uma revista que 

adota a norma Vancouver em vez da APA, o Zotero altera todas as 

chamadas no texto e reestrutura a lista de referências final de forma 

autônoma. O erro mais crítico cometido pelos usuários é editar o 

texto das citações diretamente no processador de texto em vez de 

ajustar os metadados na interface do Zotero, o que causa a perda 

das alterações manuais ao atualizar o documento. 

Aula 4.5: Gerenciamento Avançado de Anexos e Leitura de PDFs 

O Zotero conta com um leitor de arquivos PDF integrado que 

transforma o software em um ambiente completo de estudo e 

escrita acadêmica. Esse recurso permite a abertura de múltiplos 

documentos em guias paralelas, a aplicação de destaques em 

cores variadas sobre o texto e a inclusão de anotações marginais 

vinculadas a passagens específicas da leitura. Todas as marcações 

e notas criadas durante a leitura do PDF permanecem indexadas 

pelo sistema de busca do próprio Zotero, tornando pesquisáveis 

mesmo os comentários pessoais do pesquisador. 

O gerenciamento avançado inclui a funcionalidade de extrair as 

notas e destaques feitos dentro do PDF para criar uma nota 

autônoma contendo o fichamento estruturado do texto. Essas notas 

podem ser posteriormente citadas e inseridas no processador de 

texto como apoio à redação. Erros comuns incluem o não 

salvamento do arquivo PDF no diretório correto de sincronização, 
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gerando links quebrados ao tentar abrir o documento em outro 

computador. A utilização plena das ferramentas de anotação do 

Zotero otimiza significativamente a fase de revisão bibliográfica de 

uma pesquisa. 

Módulo 5: Gerenciadores de Referências: Mendeley 

Aula 5.1: Interface e Estrutura do Mendeley Reference Manager 

O Mendeley é uma das plataformas de gerenciamento de 

referências e rede de colaboração acadêmica mais utilizadas no 

mundo, desenvolvida pela editora Elsevier. Sua versão 

contemporânea, o Mendeley Reference Manager, apresenta uma 

interface limpa baseada em nuvem, dividida entre o painel de 

navegação de coleções, a lista central de documentos e a aba de 

detalhes bibliográficos e anotações. A estrutura do sistema foi 

projetada para garantir que a biblioteca do pesquisador permaneça 

acessível e sincronizada através de diferentes dispositivos e pela 

plataforma web. 

A utilização do Mendeley requer obrigatoriamente o cadastro de 

uma conta na rede Elsevier, o que permite a integração do 

gerenciador com outras bases de dados e ferramentas do 

ecossistema de pesquisa da empresa. Durante a configuração 

inicial, o usuário deve definir as pastas locais monitoradas, onde o 

software busca e importa automaticamente novos arquivos PDF 

adicionados ao computador. A falha no entendimento da 

sincronização baseada na nuvem pode levar ao acúmulo de 
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arquivos duplicados caso o usuário altere as pastas locais sem o 

correto alinhamento das configurações do sistema. 

Aula 5.2: Importação de PDF e Reconhecimento Automático 

Uma das características distintivas do Mendeley é a sua elevada 

capacidade de extrair metadados bibliográficos a partir do 

processamento direto de arquivos em formato PDF descarregados 

pelo usuário. Ao arrastar um arquivo PDF para dentro do software, 

o sistema utiliza leitores ópticos e algoritmos de extração para 

identificar o título, os autores, o nome do periódico, o volume, o ano 

e o código DOI incorporados no documento. Essa funcionalidade 

acelera o processo de inclusão de grandes volumes de documentos 

na biblioteca pessoal do pesquisador. 

Entretanto, o processo de reconhecimento automático de PDF não 

é infalível e depende fortemente da qualidade do arquivo original 

fornecido pelas editoras. Documentos antigos digitalizados sem 

tratamento de reconhecimento óptico de caracteres frequentemente 

resultam na leitura incorreta de metadados, preenchendo os 

campos da referência com caracteres ilegíveis ou trocando o nome 

dos autores pelos títulos das seções. O pesquisador deve 

obrigatoriamente revisar a aba de detalhes de cada item importado 

por esse método, corrigindo manualmente as falhas de extração 

antes de utilizar o registro na escrita de um texto acadêmico. 

Aula 5.3: Mendeley Web Importer e Mendeley Cite 

A captura de referências a partir da web é viabilizada pelo Mendeley 

Web Importer, uma extensão instalada nos navegadores de internet 
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que reconhece informações bibliográficas em páginas web, 

catálogos e bases de dados. Essa ferramenta permite ao usuário 

selecionar quais referências e arquivos PDF associados deseja 

enviar diretamente para a sua biblioteca na nuvem. Em paralelo, a 

inserção de citações e bibliografias em processadores de texto é 

executada pelo suplemento Mendeley Cite, compatível com o 

Microsoft Word. 

O Mendeley Cite funciona como uma janela lateral acoplada ao 

editor de texto, permitindo pesquisar por autores ou palavras-chave 

dentro da biblioteca sincronizada sem sair do ambiente de redação. 

Ao escolher o estilo de citação desejado, o suplemento insere a 

chamada no texto e atualiza a lista bibliográfica ao final do trabalho 

dinamicamente. Erros operacionais recorrentes envolvem a falta de 

sincronização entre o aplicativo desktop e a nuvem antes de iniciar 

a redação, o que impede a visualização das referências capturadas 

mais recentemente no painel do Mendeley Cite. 

Aula 5.4: Redes de Colaboração e Grupos no Mendeley 

Além de suas funções primárias de gerenciamento de citações, o 

Mendeley possui funcionalidades voltadas para a colaboração 

acadêmica e o trabalho em equipe por meio do seu sistema de 

grupos. O software permite a criação de grupos privados, onde 

múltiplos pesquisadores e membros de um mesmo laboratório 

podem compartilhar uma biblioteca de referências comum, incluindo 

os arquivos PDF anotados com destaques e comentários 

compartilhados. Essa abordagem otimiza o fluxo de trabalho em 

pesquisas desenvolvidas coletivamente. 
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Nos grupos privados, as alterações feitas por um membro na lista 

de referências ou nas anotações de um artigo são visíveis para 

todos os outros participantes após a sincronização do sistema. Esse 

ambiente integrado reduz a duplicidade de esforços na busca e 

fichamento de artigos científicos. O ponto crítico no uso de grupos 

colaborativos é a necessidade de manutenção de uma rígida 

disciplina no preenchimento dos metadados por todos os 

integrantes. Se um membro inserir dados incorretos, o erro será 

propagado para os documentos em elaboração por toda a equipe 

de pesquisa. 

Aula 5.5: Organização e Limpeza de Dados Bibliográficos no 

Mendeley 

A integridade de uma biblioteca bibliográfica no Mendeley exige 

auditorias periódicas e tarefas de manutenção e limpeza dos dados 

armazenados. O acúmulo de buscas em bases de dados distintas e 

a importação massiva de PDFs inevitavelmente geram a duplicação 

de itens na biblioteca. O Mendeley conta com uma ferramenta 

automatizada de verificação de duplicatas que analisa parâmetros 

como títulos semelhantes e identificadores coincidentes, permitindo 

ao usuário mesclar os registros repetidos preservando as 

informações mais completas de cada entrada. 

Outra etapa crucial da organização é a padronização das palavras-

chave, nomes de autores e títulos de periódicos. A presença de 

variações no nome de um mesmo periódico pode causar 

deformações graves na lista de referências final gerada pelo 

software, violando os requisitos normativos das revistas científicas. 
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O usuário deve utilizar as ferramentas de edição em lote para 

harmonizar a grafia de autores e veículos de publicação. A rotina de 

limpeza bibliográfica garante que a automação das citações ocorra 

sem erros sintáticos ou omissões de dados estruturais. 

Módulo 6: Normalização de Diferentes Suportes de Informação 

Aula 6.1: Livros no Todo e Capítulos de Livros 

A referentiação de monografias, livros no todo e capítulos de livros 

exige o domínio de estruturas bibliográficas específicas para 

garantir a correta atribuição de autoria intelectual. No caso de um 

livro consultado na sua totalidade, a entrada é feita pelo nome do 

autor ou dos autores principais, seguida pelo título em destaque, 

número da edição, local de publicação, editora e ano de 

lançamento. A inclusão do número total de páginas é uma 

informação complementar recomendada na norma brasileira para 

explicitar a dimensão da obra utilizada. 

Quando o trabalho consultado trata-se de um capítulo 

individualizado dentro de uma coletânea organizada por terceiros, a 

estrutura de citação torna-se mais complexa. O autor do capítulo é 

citado em primeiro lugar, seguido pelo título do seu capítulo sem 

destaque. Utiliza-se a expressão In para indicar a inserção daquela 

parte na obra maior, mencionando em seguida os organizadores da 

coletânea, o título do livro devidamente destacado, e a paginação 

inicial e final precisa do capítulo utilizado. O erro mais frequente é 

confundir o autor do capítulo com o organizador do livro, atribuindo 

incorretamente a autoria teórica da passagem citada. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 6.2: Artigos de Periódicos Científicos e Jornais 

Os artigos publicados em periódicos científicos representam o 

principal veículo de atualização teórica e devem ser referenciados 

com rigor absoluto quanto ao volume, fascículo e paginação. A 

estrutura padrão exige o nome do autor do artigo, o título do artigo 

sem destaque gráfico, o nome do periódico em destaque, a cidade 

de publicação, o volume, o número ou fascículo, o intervalo de 

páginas e o ano. Em ambientes digitais, a adição do endereço 

eletrônico e do código DOI tornou-se elemento obrigatório para 

assegurar o acesso ao documento. 

Para artigos publicados em jornais de notícias, o padrão normativo 

inclui a data completa da publicação contendo dia, mês e ano, além 

da indicação da seção, caderno e coluna em que a matéria foi 

impressa, ou o link de acesso para a versão online. Um erro 

operacional comum na citação de periódicos é a omissão do 

número da edição ou o uso de abreviações informais para o título 

da revista que não estejam validadas nos catálogos oficiais. O 

pesquisador deve ter atenção à correta formatação dos números de 

volume e fascículo, que variam significativamente entre os estilos 

ABNT, APA e Vancouver. 

Aula 6.3: Teses, Dissertações e Trabalhos Acadêmicos 

Trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses 

de doutorado enquadram-se na categoria de literatura cinzenta, 

necessitando de elementos descritivos específicos que identifiquem 

o seu caráter de trabalho acadêmico não comercial. A referência 
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deve conter o nome do autor, título da obra em destaque, ano de 

defesa, indicação do grau acadêmico pretendido, tipo de documento 

entre parênteses, vinculação institucional, faculdade, universidade, 

cidade e ano de entrega do documento original. 

A inclusão detalhada da instituição de ensino e do programa de 

pós-graduação onde o trabalho foi defendido é crucial para permitir 

que os leitores localizem o documento no repositório institucional 

correspondente. Erros frequentes na citação dessa categoria 

incluem a omissão do nível do trabalho acadêmico ou a indicação 

incorreta da universidade depositária. Com a digitalização em 

massa dos acervos universitários, a inclusão do link permanente do 

repositório institucional e da data de acesso tornou-se um requisito 

técnico indispensável para assegurar a rastreabilidade da fonte. 

Aula 6.4: Legislação, Jurisprudência e Documentos Jurídicos 

A normalização de documentos jurídicos, incluindo leis, decretos, 

resoluções e decisões judiciais, segue uma estrutura altamente 

especializada e distinta das obras bibliográficas comuns. Na norma 

brasileira, a entrada para a legislação deve ser feita pelo 

jurisdicionado competente, que pode ser o nome do país, estado ou 

município em caixa alta, seguido pelo órgão legislativo, título do ato 

normativo, número da lei, data da promulgação e os dados da 

publicação oficial, como o Diário Oficial onde a norma foi tornada 

pública. 

No caso da jurisprudência, que abrange acórdãos, decisões e 

sentenças dos tribunais, a entrada é efetuada pelo jurisdicionado e 
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pelo nome do tribunal que proferiu a decisão. A descrição deve 

detalhar o tipo de recurso, o número do processo, o nome do 

relator, a data do julgamento e a data de publicação no veículo de 

imprensa oficial. Erros recorrentes na citação de fontes jurídicas 

envolvem a falta de indicação do âmbito da lei e a confusão entre a 

data de assinatura do texto legal e a sua data de publicação oficial. 

A precisão na identificação desses elementos é fundamental para 

garantir a segurança jurídica da citação. 

Aula 6.5: Recursos Multimídia, Websites e Mídias Sociais 

Com a evolução da comunicação científica e a diversificação dos 

suportes de informação, fontes não tradicionais como vídeos, 

podcasts, postagens em redes sociais e páginas de internet 

genéricas passaram a compor as citações acadêmicas. Para 

referenciar uma página da web sem autoria pessoal declarada, a 

entrada é feita pelo título da página ou pelo nome da entidade 

responsável pela manutenção do site. É obrigatória a indicação do 

endereço eletrônico completo precedido de termos específicos de 

acesso e a inclusão da data exata em que a consulta foi realizada 

pelo pesquisador. 

Para conteúdos audiovisuais como vídeos em plataformas de 

compartilhamento ou episódios de podcast, a referência deve 

indicar o criador do conteúdo, o título do material, a indicação da 

mídia entre colchetes, o canal de distribuição, a data de publicação 

original e a duração do arquivo. O principal erro cometido na 

referenciação de recursos multimídia é a omissão da data de 

acesso e a inclusão de URLs encurtadas ou temporárias que 
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perdem a validade rapidamente. O pesquisador deve assegurar que 

o link fornecido conduza de forma direta e estável ao conteúdo 

citado. 

Módulo 7: Gestão do Conhecimento e Fichamento de Leitura 

Aula 7.1: Técnicas de Fichamento Bibliográfico e Temático 

O fichamento é uma técnica indispensável de gestão da informação 

que consiste no registro metódico e na síntese das ideias contidas 

em um texto durante a fase de pesquisa bibliográfica. O fichamento 

bibliográfico foca na descrição minuciosa da estrutura do livro ou 

artigo, registrando a citação formal completa e um resumo sintético 

dos tópicos abordados. Essa abordagem permite ao pesquisador 

catalogar rapidamente o conteúdo de uma biblioteca pessoal e 

recuperar as fontes relevantes no momento da redação sem a 

necessidade de releitura do texto integral. 

Por outro lado, o fichamento temático orienta-se pela extração de 

conteúdos agrupados por assuntos específicos de interesse do 

projeto de pesquisa, independentemente da sequência original da 

obra. Nessa modalidade, o pesquisador organiza as passagens 

mais importantes, as cotações literais e os seus próprios 

comentários analíticos sob cabeçalhos conceituais predefinidos. Um 

erro comum é transformar o fichamento em uma cópia desordenada 

de parágrafos do texto original sem a devida categorização. A boa 

prática exige que o fichamento combine a precisão da transcrição 

com o esforço pessoal de síntese e análise crítica. 

Aula 7.2: O Método Zettelkasten para Pesquisadores 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

O método Zettelkasten é um sistema de gestão do conhecimento 

pessoal desenvolvido para otimizar a assimilação de leituras, a 

conexão de ideias e a produção de escrita autoral avançada. 

Baseado no uso de notas individuais e atômicas, onde cada nota 

deve conter apenas uma única ideia expressa com as próprias 

palavras do pesquisador, o sistema fundamenta-se no 

encadeamento lógico de pensamentos por meio de conexões 

hipertextuais e identificadores exclusivos. O objetivo central é criar 

uma rede de conhecimento interconectada que simule uma 

conversa teórica com o próprio arquivo do pesquisador ao longo do 

tempo. 

A implementação do Zettelkasten exige a distinção rigorosa entre 

notas de leitura, criadas durante o contato com as fontes 

bibliográficas, e notas permanentes, que resultam da elaboração 

conceitual do pesquisador integrando a nova ideia com o acervo já 

existente no seu arquivo. O erro mais crítico na aplicação do 

método é limitar-se a criar notas isoladas sem estabelecer os links 

explicativos do porquê duas ideias se relacionam. Quando operado 

corretamente, o Zettelkasten deixa de ser um mero repositório de 

dados e transforma-se em um motor de geração de hipóteses e 

estruturação de textos acadêmicos complexos. 

Aula 7.3: Ferramentas Digitais para Fichamento e Notas 

A transição dos fichamentos em papel para o ambiente digital 

expandiu exponencialmente a capacidade de organização e busca 

de informações pelos pesquisadores. Softwares como Obsidian, 

Notion e Logseq oferecem suporte nativo ao método Zettelkasten e 
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à criação de bases de conhecimento interligadas via links 

bidirecionais e linguagem Markdown. Essas plataformas permitem 

que o pesquisador crie grafos visuais de conexões entre artigos, 

livros, citações e reflexões pessoais, transformando a fase de 

revisão bibliográfica em uma estrutura visualmente compreensível. 

A escolha da ferramenta digital deve levar em consideração a 

sustentabilidade dos formatos de arquivo ao longo do tempo, 

preferindo softwares que armazenem as notas em arquivos de texto 

puro locais para evitar a dependência de plataformas proprietárias. 

Um erro frequente dos usuários é despender tempo excessivo na 

customização estética e na configuração complexa dos softwares 

em detrimento do trabalho real de leitura e produção do conteúdo 

das notas. A tecnologia deve servir como um facilitador do 

pensamento crítico e não como um fim em si mesma. 

Aula 7.4: Integração Entre Fichamento e Redação Científica 

A ponte entre o acervo de fichamentos e a redação final do texto 

acadêmico representa um dos momentos mais desafiadores do 

processo de pesquisa. Um sistema de fichamento bem estruturado 

deve permitir que o pesquisador elabore o sumário provisório do 

seu trabalho e preencha cada seção e subseção com os blocos de 

informação previamente sintetizados das suas leituras. Essa 

metodologia de escrita modular reduz o bloqueio criativo da folha 

em branco, transformando a redação em uma tarefa de articulação 

teórica dos conceitos já fichados. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Para manter a rastreabilidade durante essa integração, o 

pesquisador deve assegurar que todas as notas contendo 

paráfrases ou citações diretas preservem o vínculo explícito com os 

metadados da fonte bibliográfica original e o número exato da 

página. A perda dessa conexão no momento de transpor o 

fichamento para o texto principal resulta frequentemente em 

citações sem indicação de página ou em citações atribuídas ao 

autor errado. O uso de gerenciadores de referências integrados às 

ferramentas de anotação minimiza as chances desse tipo de falha 

operacional. 

Aula 7.5: Organização de Matrizes de Sintese Bibliográfica 

A matriz de síntese bibliográfica é uma ferramenta analítica 

apresentada sob a forma de tabela que permite comparar 

visualmente a abordagem de diferentes autores sobre uma série de 

temas, variáveis ou métodos específicos. Ao organizar os artigos 

selecionados nas linhas da matriz e as variáveis de análise nas 

colunas, o pesquisador obtém uma visão panorâmica das lacunas 

de pesquisa, dos pontos de convergência e dos desacordos 

teóricos existentes na literatura científica examinada. 

Essa abordagem tabular é indispensável na elaboração de capítulos 

de revisão sistemática da literatura e na fundamentação teórica de 

projetos de pesquisa de pós-graduação. O pesquisador evita o erro 

comum de elaborar uma revisão de literatura puramente descritiva, 

que se limita a resumir um autor após o outro de maneira linear sem 

promover o diálogo entre as obras. A matriz de síntese força o 

pesquisador a adotar uma postura analítica comparativa, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

identificando padrões e inconsistências na produção científica da 

sua área de conhecimento. 

Módulo 8: Integridade Acadêmica e Prevenção do Plágio 

Aula 8.1: Definições e Tipologias do Plágio Acadêmico 

O plágio acadêmico é a apropriação indevida de ideias, textos, 

conceitos, dados, imagens ou estruturas argumentativas elaboradas 

por outrem, apresentando-os como se fossem de autoria própria, 

sem o devido e explícito crédito bibliográfico. A tipologia do plágio 

abrange desde a cópia literal direta sem a inclusão de aspas e 

indicação de fonte até formas mais sutis, como o plágio por 

parafraseamento inadequado, onde a estrutura da frase alheia é 

mantida alterando-se apenas algumas palavras isoladas por 

sinônimos sem citar o autor original. 

Outra categoria relevante é o plágio mosaico, no qual o autor monta 

um texto combinando trechos copiados de diversas fontes 

diferentes sem fazer o devido encadeamento analítico ou fornecer o 

crédito às fontes utilizadas. O desconhecimento das regras de 

normalização não exime o pesquisador da responsabilidade ética e 

jurídica pelo plágio cometido. A manutenção da integridade 

acadêmica exige que qualquer informação que não seja de domínio 

público ou fruto do pensamento original do próprio autor seja 

rigorosamente documentada e atribuída à sua fonte primária. 

Aula 8.2: O Fenômeno do Autoplágio e a Duplicação de 

Publicações 
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O autoplágio, ou publicação duplicada, ocorre quando um 

pesquisador reutiliza partes significativas do seu próprio trabalho 

previamente publicado em novos artigos ou livros sem a devida 

citação e justificativa acadêmica. Essa prática viola os princípios do 

avanço científico ao inflar artificialmente a produtividade do autor e 

induzir a comunidade acadêmica a erro, fazendo parecer que dados 

ou conclusões já conhecidos representam descobertas inéditas. 

Editoras e periódicos científicos tratam o autoplágio como uma 

infração grave à ética editorial. 

Em contextos acadêmicos específicos, como o aproveitamento de 

trechos de dissertações ou teses para a redação de artigos em 

periódicos, a reutilização do texto é permitida, desde que 

expressamente declarada e referenciada nas notas explicativas do 

novo trabalho. Erros comuns cometidos por pesquisadores 

envolvem a submissão simultânea do mesmo manuscrito para 

múltiplos periódicos ou o fatiamento de uma única pesquisa em 

pequenos artigos redundantes, prática conhecida como publicação 

salame. A transparência na indicação de trabalhos anteriores é a 

única conduta eticamente aceitável. 

Aula 8.3: Ferramentas de Detecção de Similaridade Textual 

O uso de softwares de detecção de similaridade textual, como 

Turnitin, iThenticate e CopySpider, tornou-se uma prática padrão 

em universidades e editoras científicas para verificar a originalidade 

dos manuscritos submetidos. Essas ferramentas computacionais 

comparam o texto do trabalho com extensas bases de dados 

contendo bilhões de páginas web, artigos de periódicos, livros e 
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trabalhos acadêmicos previamente depositados, gerando relatórios 

detalhados que destacam as passagens que coincidem com outros 

documentos. 

É fundamental compreender que o índice percentual emitido por 

esses softwares indica a taxa de similaridade e não 

necessariamente a ocorrência de plágio deliberado. Um relatório 

pode apontar alta similaridade em razão da presença de citações 

diretas devidamente formatadas entre aspas, termos técnicos 

padronizados, nomes de órgãos públicos ou elementos pré-textuais 

e bibliográficos. O papel do revisor ou pesquisador é analisar 

qualitativamente o relatório de similaridade, distinguindo entre a 

coincidência textual legítima devidamente citada e a apropriação 

indevida de conteúdo alheio sem os devidos créditos. 

Aula 8.4: Ética no Uso de Inteligência Artificial e Geração de Texto 

A emergência de modelos de inteligência artificial generativa na 

escrita acadêmica trouxe novos desafios para a integridade 

científica e para os padrões de citação. O uso de ferramentas 

automatizadas para a geração de textos, tradução, estilização e 

análise de dados exige diretrizes transparentes sobre o que 

constitui uso legítimo de assistência tecnológica e o que caracteriza 

violação da autoria intelectual. As principais diretrizes editoriais 

internacionais proíbem categoricamente a inclusão de sistemas de 

inteligência artificial como coautores de trabalhos científicos, uma 

vez que a autoria pressupõe responsabilidade legal e ética sobre o 

conteúdo. 
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Quando ferramentas de inteligência artificial forem utilizadas para 

auxiliar no tratamento de dados, revisão gramatical ou tradução do 

manuscrito, essa intervenção deve ser explicitada de forma 

transparente na seção de metodologia ou nos agradecimentos do 

trabalho. A geração autônoma de parágrafos teóricos ou referências 

bibliográficas por inteligência artificial apresenta o risco severo de 

alucinação de dados, onde a ferramenta inventa citações, autores e 

livros inexistentes. O pesquisador assume responsabilidade integral 

por todas as referências citadas no seu trabalho, devendo verificar 

individualmente a existência e a exatidão das fontes. 

Aula 8.5: Boas Práticas para Garantir a Autenticidade do Texto 

Garantir a autenticidade e a originalidade de um trabalho acadêmico 

requer a adoção de hábitos rigorosos de trabalho desde o início da 

fase de levantamento bibliográfico. A principal boa prática consiste 

em realizar anotações e fichamentos mantendo uma separação 

visual inconfundível entre as transcrições literais do autor 

consultado e os comentários autorais do próprio pesquisador. O uso 

de cores diferentes ou marcas textuais específicas na fase de 

rascunho impede que o pesquisador confunda, no momento da 

redação final, uma frase copiada com um pensamento próprio. 

Outra recomendação essencial é priorizar a redação de paráfrases 

reflexivas em vez de depender excessivamente de citações diretas 

no texto. Ao explicar um conceito com suas próprias palavras após 

a assimilação crítica da fonte, o pesquisador desenvolve um estilo 

autoral maduro e reduz drasticamente as chances de similaridade 

textual involuntária. A revisão final do documento deve incluir a 
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checagem cruzada de cada afirmação factual ou teórica para 

garantir que todas as fontes utilizadas tenham sido devidamente 

creditadas tanto no corpo do texto quanto na lista de referências 

bibliográficas final. 

Módulo 9: Normalização de Elementos Pós-Textuais e Anexos 

Aula 9.1: Estruturação e Ordenação da Lista de Referências 

A lista de referências bibliográficas é o elemento pós-textual 

obrigatório que reúne o conjunto das fontes efetivamente citadas 

pelo autor no corpo do trabalho. A estruturação da lista deve seguir 

rigorosamente as diretrizes da norma adotada, variando 

principalmente quanto à ordenação das entradas. No sistema autor-

data, as referências são organizadas obrigatoriamente em ordem 

alfabética estrita pelos sobrenomes dos autores ou pelos títulos 

quando não houver autoria. No sistema numérico, a lista segue 

rigorosamente a ordem cronológica em que as fontes foram citadas 

pela primeira vez no texto. 

Além da ordenação, a apresentação gráfica da lista de referências 

exige padronização rigorosa nos espaçamentos interlineares, 

alinhamento do texto e separação entre os itens. Na norma 

brasileira ABNT, as referências são alinhadas à margem esquerda 

do documento e separadas entre si por um espaço em branco 

simples, enquanto em outros estilos internacionais, como a APA, 

adota-se o recuo suspenso e o alinhamento à esquerda. O erro 

operacional mais frequente é a inclusão de fontes na lista final que 
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não foram citadas no texto ou o esquecimento de referenciar obras 

que foram mencionadas ao longo do trabalho. 

Aula 9.2: Diferença Entre Apêndices e Anexos 

A distinção conceitual e formal entre apêndices e anexos é um 

ponto crítico na estruturação dos elementos pós-textuais de 

trabalhos acadêmicos e relatórios científicos. O apêndice é um 

documento elaborado pelo próprio autor do trabalho com o objetivo 

de complementar a sua argumentação, fundamentar suas 

conclusões ou detalhar instrumentos de pesquisa, como 

questionários aplicados, Roteiros de entrevistas, formulários de 

validação ou tabelas de dados brutos produzidas durante a 

Investigação. 

Por outro lado, o anexo consiste em um documento que não foi 

elaborado pelo autor do trabalho, mas que serve como 

fundamentação, comprovação, ilustração ou referência 

indispensável para a compreensão do texto. Exemplos de anexos 

incluem cópias de leis antigas, documentos históricos, mapas 

cartográficos oficiais, relatórios emitidos por instituições públicas ou 

manuais técnicos de terceiros. A identificação no sumário e no texto 

deve ser feita com letras maiúsculas consecutivas, e o erro mais 

comum é a troca de nomenclatura entre os dois tipos de 

documentos. 

Aula 9.3: Organização de Glossários e Índices 

O glossário é um elemento pós-textual opcional que consiste em 

uma lista em ordem alfabética de termos técnicos, vocábulos de uso 
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restrito, palavras em idiomas estrangeiros ou expressões dialetais 

utilizadas no texto, acompanhadas das suas respectivas definições 

conceituais. A inclusão do glossário é recomendada em pesquisas 

interdisciplinares ou trabalhos de alta complexidade técnica, 

visando facilitar a compreensão do texto por leitores que não 

pertençam à comunidade especializada direta daquela área do 

saber. 

Os índices são elementos pós-textuais que detalham palavras, 

nomes próprios, geográficos ou assuntos abordados ao longo do 

documento, indicando a sua localização exata por meio da 

paginação. Diferente do sumário, que apresenta a estrutura lógica 

das seções do trabalho, o índice é organizado alfabeticamente ou 

sistematicamente e posicionado como o último elemento do 

documento. A construção de índices exige o uso de termos 

padronizados e a verificação contínua das páginas indicadas, sendo 

uma tarefa automatizável na maioria dos processadores de texto 

modernos. 

Aula 9.4: Notas de Rodapé: Explicativas Versus Bibliográficas 

As notas de rodapé são digressões ou indicações posicionadas na 

margem inferior da página em que a chamada ocorre, 

desempenhando funções distintas dependendo do sistema de 

citação adotado. As notas explicativas destinam-se a apresentar 

comentários, elucidações, traduções de textos em idiomas 

estrangeiros, complementações teóricas ou indicações de trabalhos 

correlatos que interromperiam a fluidez da leitura se fossem 

incluídos diretamente no corpo do parágrafo principal. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

As notas bibliográficas são reservadas para a indicação das fontes 

consultadas, sendo utilizadas primariamente em trabalhos que 

adotam o sistema numérico de citação ou nas áreas de ciências 

humanas e direito que utilizam o sistema de notas para 

referenciamento completo. O erro mais frequente é a mistura 

confusa do sistema autor-data com notas bibliográficas de rodapé, o 

que gera duplicidade na indicação das fontes. Quando adotado o 

sistema autor-data, as notas de rodapé devem ser estritamente 

restritas à função explicativa, mantendo-se breves e objetivas. 

Aula 9.5: Tratamento de Ilustrações e Tabelas 

A apresentação visual de dados por meio de ilustrações, que 

englobam fotografias, gráficos, fluxogramas, mapas e desenhos, 

bem como de tabelas, exige rigorosa padronização na indicação 

das suas fontes de informação. Qualquer elemento visual inserido 

no texto deve possuir um título claro e descritivo posicionado na sua 

parte superior, enquanto na parte inferior deve constar 

obrigatoriamente a indicação da fonte consultada, mesmo que a 

ilustração ou tabela tenha sido elaborada pelo próprio autor do 

trabalho acadêmico. 

Quando o próprio autor elabora a tabela ou gráfico a partir de dados 

coletados na sua pesquisa de campo, a indicação de fonte deve ser 

grafada como dados da pesquisa ou elaborado pelo autor. No caso 

de adaptações de quadros ou gráficos publicados por terceiros, 

deve-se utilizar a expressão adaptado de informando a citação 

completa do trabalho de origem. O erro comum é inserir figuras e 

tabelas soltas no documento sem que haja qualquer menção 
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explicativa ou chamada numérica direta no texto que antecede a 

sua visualização. 

Módulo 10: Metodologia da Pesquisa e Mapeamento Bibliográfico 

Aula 10.1: Revisão Sistemática Versus Revisão Integrativa 

A condução de uma revisão bibliográfica acadêmica pode seguir 

diferentes desenhos metodológicos, sendo a revisão sistemática e a 

revisão integrativa duas das abordagens mais estruturadas e 

rigorosas. A revisão sistemática é uma metodologia altamente 

focada e reprodutível que busca responder a uma pergunta de 

pesquisa específica utilizando métodos explícitos para mapear, 

selecionar, avaliar criticamente e sintetizar todos os estudos 

primários relevantes sobre o tema, sendo amplamente empregada 

na área da saúde. 

A revisão integrativa possui um escopo mais amplo, permitindo a 

inclusão simultânea de pesquisas teóricas, estudos experimentais e 

dados não experimentais para fornecer uma compreensão 

abrangente de um fenômeno complexo. Essa abordagem possibilita 

a combinação de literatura empírica e teórica, sendo valiosa para a 

construção de novos conceitos ou modelos conceituais. O erro 

metodológico comum é denominar uma simples revisão narrativa de 

literatura como revisão sistemática, sem ter aplicado os protocolos 

rígidos de busca, seleção e extração de dados que caracterizam 

essa metodologia. 

Aula 10.2: Formulação do Protocolo de Busca e String de Pesquisa 
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A construção de um protocolo de busca rigoroso é a etapa inicial e 

decisiva para garantir a qualidade de qualquer revisão sistemática 

ou integrativa da literatura. O protocolo define previamente a 

pergunta de conduto da pesquisa, os critérios de inclusão e 

exclusão de artigos, as bases de dados que serão consultadas e a 

estratégia de busca detalhada. A pergunta de pesquisa 

frequentemente utiliza estruturas consolidadas como o modelo 

PICO, que segmenta a investigação entre População, Intervenção, 

Comparação e Desfecho. 

A partir dos conceitos definidos na pergunta de pesquisa, constrói-

se a string de pesquisa, que é a combinação formal de descritores 

controlados e termos de linguagem livre conectados pelos 

operadores booleanos. A elaboração da string exige o teste prévio 

de combinações em bases de dados para ajustar a sensibilidade e 

a especificidade da busca. Um erro crítico é alterar a string de 

busca de maneira arbitrária entre diferentes bases de dados sem 

documentar as variações necessárias impostas pela sintaxe 

particular de cada plataforma, o que compromise a reprodutibilidade 

da pesquisa. 

Aula 10.3: Critérios de Inclusão e Exclusão de Literatura 

A definição transparente dos critérios de inclusão e exclusão de 

literatura é o mecanismo que garante a objetividade e o rigor no 

processo de filtragem dos estudos encontrados nas bases de 

dados. Os critérios de inclusão especificam as características que 

os estudos devem obrigatoriamente possuir para responder à 

pergunta de pesquisa, como idioma de publicação, recorte 
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temporal, desenho metodológico e tipo de população investigada. 

Os critérios de exclusão delimitam os motivos específicos pelos 

quais determinado documento será desconsiderado. 

É imperativo que os critérios de exclusão não sejam apenas o 

inverso dos critérios de inclusão, mas sim justificativas conceituais 

ou metodológicas para descartar estudos que, apesar de parecerem 

relevantes inicialmente, não atendem às exigências da 

investigação. Erros frequentes ocorrem quando o pesquisador 

altera os critérios de inclusão e exclusão no meio da fase de 

seleção para incluir ou remover estudos de forma tendenciosa. O 

rigor metodológico exige que todos os descartes de artigos sejam 

devidamente contabilizados e justificados na redação final do 

trabalho. 

Aula 10.4: Seleção de Estudos com o Fluxograma PRISMA 

A recomendação PRISMA fornece uma estrutura padronizada em 

quatro fases para relatar de maneira transparente como os estudos 

foram identificados, selecionados, elegíveis e finalmente incluídos 

em uma revisão sistemática. O uso do fluxograma PRISMA permite 

aos leitores visualizarem numericamente o fluxo da informação ao 

longo das etapas da pesquisa, desde o total de registros 

encontrados na busca inicial em bases de dados até a amostra final 

de artigos analisados qualitativa ou quantitativamente. 

O preenchimento do fluxograma exige o registro detalhado do 

número de estudos duplicados removidos na fase de triagem, a 

quantidade de artigos excluídos após a leitura de títulos e resumos, 
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e as razões específicas para a exclusão dos textos completos 

examinados na fase de elegibilidade. O erro mais recorrente no uso 

da ferramenta é a inconsistência matemática entre os números 

relatados nas diferentes etapas do diagrama. A clareza no 

preenchimento do diagrama PRISMA consolida a transparência 

metodológica e a credibilidade do estudo. 

Aula 10.5: Análise Bibliométrica e Mapeamento de Citações 

A análise bibliométrica é uma técnica quantitativa que utiliza dados 

estatísticos e matemáticos para mensurar a produção científica, o 

impacto e os padrões de citação em determinada área do 

conhecimento. Essa metodologia permite mapear os autores mais 

produtivos, as instituições de pesquisa líderes, os periódicos com 

maior volume de publicações e a evolução temporal das redes de 

colaboração científica. O uso de métricas como a contagem de 

citações e o índice H fornece indicadores objetivos sobre a 

influência de pesquisas e autores no cenário acadêmico. 

O mapeamento de citações estende essa análise ao examinar as 

redes de cocitação e o acoplamento bibliográfico entre documentos. 

Ferramentas de visualização de dados como o VOSviewer e o 

Bibliometrix transformam grandes volumes de metadados extraídos 

de bases como Scopus e Web of Science em mapas visuais de 

redes conceituais e de coautoria. O erro comum na aplicação 

bibliométrica é limitar-se a apresentar tabelas e gráficos estatísticos 

sem oferecer uma interpretação qualitativa e teórica profunda sobre 

o significado das redes mapeadas para o desenvolvimento da 

ciência. 
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Módulo 11: Normalização de Trabalhos em Idioma Estrangeiro 

Aula 11.1: Adaptação de Normas Internacionais para o Português 

Quando pesquisadores brasileiros elaboram trabalhos acadêmicos 

em língua portuguesa utilizando fontes bibliográficas publicadas em 

idiomas estrangeiros, surge a necessidade de adaptar os elementos 

das referências às normas nacionais da ABNT ou vice-versa. 

Termos indicativos de edição, organização, tradução e paginação 

devem ser devidamente traduzidos ou mantidos no idioma de 

origem a depender da regra específica da norma adotada. Por 

exemplo, a indicação de edição em inglês de uma obra deve ser 

convertida para o equivalente em português quando a referência 

seguir a norma ABNT. 

A adaptação exige atenção minuciosa aos detalhes sintáticos e à 

pontuação. Expressões como edited by devem ser convertidas para 

organizado por ou editado por ao referenciar o livro no sistema 

ABNT em um texto em português. O erro mais frequente é a mistura 

descuidada de abreviações em idiomas diferentes dentro da mesma 

lista de referências, gerando trechos como vol. no mesmo item em 

que se utiliza ed. sem padronização. O pesquisador deve definir 

uma diretriz de tradução coerente com a norma mãe adotada e 

aplicá-la uniformemente a todas as entradas. 

Aula 11.2: Tradução de Citações Diretas e Uso do Termo Tradução 

Nossa 

A citação direta de obras publicadas em línguas estrangeiras exige 

que o pesquisador opte entre transcrever o trecho no idioma original 
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ou apresentar uma tradução para o idioma em que o trabalho 

acadêmico está sendo redigido. Para garantir a fluidez da leitura e a 

acessibilidade do texto, a boa prática acadêmica recomenda a 

apresentação do trecho traduzido diretamente no corpo do 

parágrafo ou no bloco recuado, inserindo a expressão tradução 

nossa ou tradução do autor ao final da indicação bibliográfica da 

chamada. 

Caso o pesquisador considere que a preservação dos termos no 

idioma original é indispensável para a análise filológica, conceitual 

ou crítica do texto, deve-se incluir a citação original em nota de 

rodapé ou, alternativamente, colocar o texto original no corpo e a 

tradução na nota. Um erro grave é apresentar a tradução de um 

trecho estrangeiro sem indicar que a tradução foi feita pelo autor do 

trabalho, o que pode induzir o leitor a pensar que a citação foi 

extraída de uma versão traduzida oficialmente e publicada do livro. 

Aula 11.3: Citação de Documentos em Idiomas Não Neolatinos 

A citação e referenciação de fontes originais publicadas em idiomas 

que utilizam alfabetos não latinos, como o cirílico, o mandarim, o 

árabe, o grego ou o hebraico, impõem desafios adicionais de 

transliteração e normalização. Para que a fonte possa ser 

identificada e recuperada no sistema bibliográfico ocidental, o 

pesquisador deve realizar a transliteração do nome dos autores e 

do título do trabalho para o alfabeto latino de acordo com os 

sistemas internacionais de romanização padronizados. 
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Após a transliteração do título, é altamente recomendável incluir a 

tradução do título do trabalho para o português ou para o inglês 

entre colchetes logo após o título romanizado. Esse procedimento 

permite que leitores que não dominam o idioma original 

compreendam o tema tratado pelo documento referenciado. O erro 

mais recorrente é a utilização de caracteres originais não latinos na 

lista de referências sem a correspondente transliteração, o que 

invalida a ordenação alfabética e impede a catalogação do trabalho 

por bibliotecas e indexadores. 

Aula 11.4: Publicação Científica Internacional e Normas de Editores 

A submissão de manuscritos para periódicos internacionais de alto 

impacto exige o cumprimento estrito das diretrizes para autores 

estabelecidas por cada revista científica. Diferente das 

universidades, que frequentemente adotam normas nacionais 

padronizadas como a ABNT, as editoras internacionais possuem 

manuais de estilo próprios ou adotam variações muito específicas 

de normas como APA, IEEE, Chicago ou Vancouver. O não 

cumprimento rigoroso destas normas de formatação no momento 

da submissão pode levar à rejeição do artigo antes mesmo da 

avaliação pelos pares. 

O pesquisador deve estudar detalhadamente o guia para autores 

fornecido pelo periódico antes de finalizar o manuscrito, prestando 

atenção ao limite de palavras, formato do resumo, estilo de citação, 

resolução de imagens e estrutura das tabelas. Muitas revistas 

fornecem arquivos de modelo ou arquivos de estilo bibliográfico 

configurados para gerenciadores de referências como Zotero e 
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Mendeley, o que facilita o ajuste do documento. O erro comum é 

enviar o artigo formatado na norma da instituição de origem do 

pesquisador, demonstrando falta de familiaridade com os padrões 

da revista de destino. 

Aula 11.5: Falsos Cognatos e Termos Técnicos em Citações 

Internacionalizadas 

Ao traduzir e parafrasear textos científicos escritos em idiomas 

estrangeiros, a ocorrência de falsos cognatos e a tradução literal 

imprecisa de termos técnicos representam riscos significativos para 

a acurácia conceitual da pesquisa. Palavras em inglês como 

eventually, que significa finalmente e não eventualmente, ou 

pretend, que significa pretender e não fingir, alteram drasticamente 

o sentido da argumentação teórica do autor original quando 

traduzidas incorretamente na citação. 

O pesquisador deve recorrer a dicionários técnicos especializados e 

tesauros da sua área do conhecimento para garantir que a 

terminologia adotada na citação em português reflita com exatidão o 

conceito científico do texto de origem. A tradução literal palavra por 

palavra frequentemente destrói o rigor do argumento teórico. A boa 

prática determina que a paráfrase em língua portuguesa seja 

redigida priorizando a precisão do significado conceitual e a 

correção sintática, mantendo a integridade teórica do pensamento 

consultado. 

Módulo 12: Editoração Científica e Normalização de Periódicos 

Aula 12.1: O Papel do Normalizador e do Revisor Técnico 
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O processo de editoração científica de livros e revistas acadêmicas 

depende criticamente da atuação do normalizador e do revisor 

técnico. O normalizador é o profissional responsável por verificar o 

cumprimento estrito de todas as diretrizes normativas de 

formatação, citação e referenciação bibliográfica adotadas pela 

editora ou revista. A sua atuação garante a consistência formal de 

toda a publicação, eliminando discrepâncias entre o texto principal, 

as notas de rodapé e a lista de referências final. 

O revisor técnico atua na checagem da exatidão dos conceitos, da 

terminologia específica da área e da integridade da argumentação 

científica apresentada pelos autores. A colaboração entre o 

normalizador e o revisor técnico evita que erros de citação, fontes 

ausentes ou transcrições truncadas passem despercebidos e 

cheguem à versão final impressa ou digital. Um erro frequente na 

gestão editorial é negligenciar a etapa de normalização técnica 

profissional, confiando a formatação bibliográfica exclusivamente 

aos autores, o que resulta na degradação da qualidade da revista. 

Aula 12.2: Atribuição e Gestão de Metadados em Edições 

Científicas 

A visibilidade e a indexação de um periódico científico nas bases de 

dados globais dependem da qualidade e da completude dos 

metadados atribuídos a cada artigo publicado. Os metadados são 

dados estruturados que descrevem o documento, incluindo o título 

em múltiplos idiomas, autores com as suas respetivas afiliações 

institucionais e códigos ORCID, resumo, palavras-chave, datas do 
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processo editorial, fonte de financiamento e a lista completa das 

referências citadas no formato XML. 

A gestão de metadados deve ser realizada por meio de plataformas 

de editoração eletrônica de revistas como o Open Journal Systems. 

O preenchimento correto dos metadados de referência permite que 

robôs de indexadores e motores de busca rastreiem as citações 

concedidas e recebidas pelo artigo, alimentando as métricas de 

impacto internacional. Erros no cadastramento de metadados, como 

nomes de autores grafados incorretamente ou falta de indicação do 

DOI, impedem a correta contabilização das citações do trabalho e 

reduzem a sua visibilidade científica. 

Aula 12.3: Padrões XML e a Especificação JATS 

O padrão XML baseia a publicação científica digital contemporânea, 

permitindo a interoperabilidade e a preservação digital dos artigos 

acadêmicos. A especificação JATS, abreviação para Journal Article 

Tag Suite, é uma norma internacional que define uma estrutura de 

marcação em XML específica para descrever o conteúdo técnico e 

a metadada de artigos de periódicos científicos. A marcação JATS 

permite que um mesmo arquivo de artigo seja renderizado 

automaticamente em diversos formatos de exibição, como HTML 

para navegadores, PDF para impressão e ePub para leitores 

digitais. 

Dentro do esquema JATS, a marcação das citações e da lista de 

referências é estruturada de forma extremamente granular, 

identificando individualmente o nome do autor, título, ano, volume, 
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páginas e código DOI de cada fonte citada. Essa estruturação 

permite a validação automática das referências pelas bases de 

dados e repositórios internacionais. Editores e diagramadores 

cometem erros graves ao tentar gerar arquivos XML sem validar a 

estrutura das marcas bibliográficas contra os esquemas oficiais do 

JATS, o que resulta na rejeição do artigo pelas plataformas de 

indexação como SciELO e PubMed Central. 

Aula 12.4: O Processo de Peer Review e a Validação de Fontes 

A revisão por pares, ou peer review, é o mecanismo central de 

controle de qualidade e validação do conhecimento na ciência. 

Durante a avaliação de um manuscrito submetido, os pareceristas 

têm o dever ético de examinar não apenas a metodologia e as 

conclusões, mas também a adequação, a atualidade e a relevância 

das referências bibliográficas utilizadas pelos autores. A validação 

das fontes inclui a verificação de se o estado da arte do tema sob 

investigação foi devidamente contemplado no artigo. 

Os avaliadores devem identificar se os autores omitiram 

intencionalmente pesquisas relevantes de concorrentes teóricos, se 

abusaram da citação de trabalhos próprios desnecessários ou se 

fundamentaram afirmativas categóricas em artigos de qualidade 

metodológica duvidosa. O parecerista também deve atentar para a 

presença de citações truncadas que distorcem o pensamento dos 

autores consultados. A rigorosa checagem das referências durante 

a revisão por pares fortalece a robustez do corpo científico 

publicado pela revista. 
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Aula 12.5: Diretrizes de Acessibilidade na Formatação Documental 

A editoração científica moderna exige a implementação de diretrizes 

de acessibilidade para garantir que os documentos digitais em 

formatos PDF, HTML e ePub possam ser lidos e navegados de 

maneira autônoma por pessoas com deficiência visual ou outras 

limitações operacionais. A criação de documentos acadêmicos 

acessíveis envolve a inclusão de texto alternativo descritivo em 

todas as imagens, gráficos e ilustrações, garantindo que os leitores 

de tela consigam traduzir o conteúdo visual em áudio para o 

usuário. 

Além do texto alternativo nas figuras, a estruturação acessível exige 

o uso de níveis de cabeçalho lógicos para a navegação por seções, 

o contraste de cor adequado nos elementos visuais, e a criação de 

tabelas com marcação explícita de cabeçalhos de coluna e linha. A 

apresentação de citações em blocos recuados e as notas de rodapé 

devem ser marcadas semanticamente no código do documento 

para que os softwares assistivos identifiquem a transição de 

conteúdo. A falta de atenção à acessibilidade exclui pesquisadores 

e leitores com deficiência do acesso à literatura científica. 

Módulo 13: Estruturação de Teses e Dissertações 

Aula 13.1: Elementos Pré-Textuais: Estrutura e Normalização 

Os elementos pré-textuais antecedem o corpo principal da pesquisa 

em teses e dissertações, cumprindo a função de identificar o 

trabalho, declarar a sua autoria, formalizar a sua apresentação 

institucional e apresentar os seus resumos executivos. A estrutura 
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obrigatória inicia pela capa e folha de rosto, seguidas pela ficha 

catalográfica elaborada por bibliotecário, folha de aprovação do 

banca examinadora, resumo no idioma pátrio e resumo em idioma 

estrangeiro acompanhados das respetivas palavras-chave. 

Elementos como dedicação, agradecimentos e epígrafe são 

opcionais. 

A normalização dos resumos exige especial atenção dos pós-

graduandos. O resumo deve ser redigido em parágrafo único, 

contendo de 150 a 500 palavras nos trabalhos acadêmicos de 

porte, devendo expor de forma concisa e clara o objetivo, a 

justificativa, a metodologia, os resultados centrais e as conclusões 

do estudo. É vedado o uso de citações bibliográficas diretas ou 

indiretas dentro do corpo do resumo. As palavras-chave devem ser 

posicionadas logo abaixo do texto do resumo, separadas entre si 

por ponto e vírgula e finalizadas por ponto, servindo como 

indexadores para os sistemas de busca. 

Aula 13.2: O Sumário e a Numeração Progressiva das Seções 

O sumário é o último elemento pré-textual obrigatório e consiste na 

enumeração das divisões, seções e subseções do trabalho 

acadêmico, na mesma ordem e grafia em que figuram no texto, 

acompanhadas da indicação da página inicial correspondente. A 

estruturação do sumário reflete o plano de desenvolvimento lógico 

da pesquisa e deve utilizar o sistema de numeração progressiva 

para evidenciar a hierarquia das partes do documento, limitando-se 

habitualmente até a seção quinária para evitar divisões excessivas. 
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A grafia dos títulos no sumário deve manter correspondência exata 

de tamanho, negrito, itálico ou caixa alta com o formato utilizado 

nas seções ao longo do corpo do texto. A numeração progressiva 

utiliza algarismos arábicos, alinhados à esquerda, sem o uso de 

pontos, hífen ou travessão entre o número da seção e o seu título. 

Um erro comum de formatação é incluir no sumário os elementos 

pré-textuais como resumo e agradecimentos, ou os elementos pós-

textuais como as próprias referências e anexos com numeração de 

seção, quando estes devem ser apresentados sem numeração 

indicativa. 

Aula 13.3: Articulação Teórica no Capítulo de Revisão de Literatura 

O capítulo de revisão de literatura de uma tese ou dissertação é a 

seção em que o pós-graduando demonstra domínio profundo sobre 

a evolução conceitual e o estado da arte do seu tema de pesquisa. 

A construção bem-sucedida dessa seção exige mais do que a 

simples apresentação sequencial de resumos de obras lidas; exige 

a articulação crítica entre diferentes correntes teóricas, destacando 

convergências, controvérsias e lacunas que justificam a realização 

do estudo proposto. 

O pesquisador deve organizar o capítulo de revisão por eixos 

temáticos ou progressão cronológica conceitual, tecendo o texto 

com paráfrases de alto nível e citações diretas pontuais dos autores 

fundamentais. Deve-se evitar a dependência excessiva de uma 

única fonte bibliográfica em subseções inteiras, o que demonstraria 

fraqueza no levantamento de dados. A boa prática requer que ao 

final de cada subseção de revisão, o autor apresente uma síntese 
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crítica relacionando as teorias expostas com as hipóteses centrais 

do seu próprio trabalho. 

Aula 13.4: Normalização dos Dados Metodológicos e Resultados 

A seções de metodologia e apresentação de resultados de 

trabalhos acadêmicos avançados exigem rigor extremo na citação e 

normalização de instrumentos, softwares, protocolos e 

procedimentos experimentais adotados. Ao descrever os métodos 

empregados na coleta e análise de dados, o autor deve referenciar 

formalmente os criadores das escalas de medição, os manuais de 

procedimentos laboratoriais, os testes estatísticos específicos e os 

pacotes de computação utilizados no processamento das 

informações. 

Na seção de resultados e discussão, a apresentação dos dados 

empíricos por meio de tabelas e gráficos deve ser acompanhada do 

confronto direto com os achados prévios da literatura científica 

citados no capítulo de revisão. O autor deve explicitar se os seus 

dados confirmam ou contradizem os estudos de autores anteriores, 

citando-os adequadamente no texto. O erro comum é apresentar os 

resultados experimentais de forma isolada sem promover o diálogo 

comparativo necessário com a literatura científica consolidada da 

área. 

Aula 13.5: Depósito Institucional e Preservação Digital 

Após a aprovação da tese ou dissertação pela banca examinadora 

e a incorporação das correções sugeridas, o pós-graduando deve 

preparar a versão final do documento para o depósito obrigatório no 
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repositório institucional da universidade. Esse processo garante a 

preservação digital do trabalho em longo prazo e a sua 

disponibilização pública para a comunidade científica global por 

meio de sistemas de acesso aberto e de indexadores como a 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. 

A preparação do arquivo final exige o cumprimento rigoroso das 

especificações técnicas da biblioteca central da instituição, que 

incluem a conversão do documento para versões estáveis do 

formato PDF, o preenchimento exato dos metadados no formulário 

de depósito e a inserção da ficha catalográfica definitiva na folha 

subsequente ao rosto. A falta de atenção aos requisitos de 

formatação no depósito institucional pode atrasar a emissão do 

diploma e dificultar a indexação do trabalho nos motores de busca 

internacionais. 

Módulo 14: Escrita Científica e Estilo Editorial 

Aula 14.1: Clareza, Concisão e Precisão Terminológica 

A escrita científica requer um estilo editorial caracterizado pela 

clareza de exposição, pela concisão da linguagem e pela precisão 

no emprego da terminologia técnica da disciplina. O texto 

acadêmico deve priorizar a transmissão direta e inequívoca de 

ideias e dados, evitando construções gramaticais excessivamente 

complexas, metáforas poéticas, adjetivação ornamental e 

ambiguidades sintáticas que possam confundir a interpretação do 

leitor ou dos pareceristas. 
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A precisão terminológica exige que o autor utilize os vocábulos 

conceituais estritamente dentro dos significados validados pela 

comunidade científica da sua área. O uso de sinônimos informais 

para evitar a repetição de termos técnicos pode gerar imprecisão 

conceitual, devendo-se preferir a repetição do termo correto à perda 

de rigor terminológico. Erros comuns incluem o uso de linguagem 

emotiva ou opinativa sem sustentação empírica. A concisão é 

alcançada eliminando-se redundâncias verbais e frases de 

preenchimento sem conteúdo informativo real. 

Aula 14.2: Voz Passiva Versus Voz Ativa em Textos Acadêmicos 

A escolha entre o uso da voz passiva e da voz ativa é um tópico 

central nos manuais modernos de estilo de escrita científica. 

Tradicionalmente, o uso da voz passiva e da terceira pessoa do 

singular era amplamente recomendado como meio de conferir 

impessoalidade e objetividade ao relato científico, ocultando a figura 

do pesquisador em favor da apresentação neutra dos fatos 

experimentais e teóricos. 

Entretanto, manuais internacionais de estilo editorial 

contemporâneos, como o da APA e da Nature, recomendam 

expressamente o uso moderado da voz ativa e da primeira pessoa 

do plural ou do singular quando a atuação direta dos pesquisadores 

na condução dos experimentos ou nas escolhas metodológicas 

precisar ser destacada. O uso da voz ativa torna a leitura mais 

dinâmica e direta. O erro do pesquisador é alternar de forma 

desordenada e sem critério metodológico entre a primeira e a 
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terceira pessoa ao longo do mesmo artigo, prejudicando a 

consistência do estilo narrativo. 

Aula 14.3: Conectivos e Coesão Textual na Articulação de Citações 

A coesão textual de uma revisão bibliográfica depende da aplicação 

adequada de elementos conectivos para articular as ideias 

apresentadas pelas diferentes fontes citadas ao longo dos 

parágrafos. A inserção contínua de citações sem o uso de 

conjunções e advérbios de transição transforma o texto em um 

amontoado desarticulado de declarações isoladas, prejudicando a 

fluidez da leitura e a lógica da argumentação teórica. 

O autor deve utilizar conectivos que expressem com clareza as 

relações lógicas entre as fontes, tais como oposição, concordância, 

síntese, causa e efeito ou continuidade histórica. O uso estratégico 

de verbos de citação diversificados permite sinalizar a postura 

metodológica do autor citado perante o tema investigado. O erro 

mais recorrente é o uso repetitivo do mesmo verbo de citação ao 

longo do capítulo, demonstrando pobreza de vocabulário editorial e 

tornando a leitura monótona. 

Aula 14.4: Revisão Textual e Adequação às Normas Gramaticais 

A revisão textual final é uma etapa crítica que deve anteceder a 

submissão de qualquer trabalho acadêmico ou a entrega de teses e 

dissertações. Essa etapa abrange a correção detalhada de falhas 

gramaticais, erros de concordância verbal e nominal, regência, 

pontuação inadequada e inconsistências de grafia ortográfica de 

acordo com a norma culta do idioma pátrio. Um texto que apresenta 
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erros gramaticais frequentes transmite uma impressão de desleixo 

metodológico que compromete a credibilidade do conteúdo 

científico apresentado. 

Além da revisão gramatical geral, a revisão acadêmica exige a 

checagem cruzada e rigorosa das normas de formatação 

bibliográfica aplicadas ao longo de todo o documento. Deve-se 

conferir a acentuação correta dos nomes dos autores nas citações e 

referências, a exatidão das datas de publicação e a correta 

aplicação dos destaques tipográficos exigidos pelo manual de estilo 

adotado. A contratação de revisores profissionais ou a realização de 

revisões de pares entre colegas de pesquisa são estratégias 

indispensáveis para assegurar a excelência do manuscrito. 

Aula 14.5: Adaptação da Linguagem para Diferentes Públicos 

Científicos 

A comunicação eficaz da ciência exige que o pesquisador seja 

capaz de adaptar o tom, o nível de detalhamento técnico e a 

linguagem do seu texto em função do veículo de publicação e do 

público leitor pretendido. Um artigo submetido a um periódico 

altamente especializado de nicho aceita o uso denso de jargões e 

pressupõe a familiaridade prévia do leitor com os conceitos 

basilares da disciplina. Por outro lado, artigos destinados a 

periódicos interdisciplinares ou capítulos de livros informativos 

exigem uma linguagem mais explicativa e acessível. 

A capacidade de transitar entre a escrita acadêmica de alta 

densidade e a divulgação científica para o público leigo expande o 
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alcance e o impacto social das pesquisas produzidas. Ao redigir 

para veículos de divulgação, o autor deve simplificar a terminologia 

sem perder a precisão factual, utilizando analogias precisas e 

evitando o abuso de citações bibliográficas formais em excesso no 

corpo do texto. O erro comum é manter a mesma linguagem 

hermética e impenetrável em contextos em que a comunicação 

clara e ampla é o objetivo principal. 

Módulo 15: Publicação Científica e Direitos Autorais 

Aula 15.1: Legislação de Direitos Autorais e a Propriedade 

Intelectual 

A elaboração e a citação de trabalhos científicos inserem-se 

diretamente no âmbito de aplicação das leis de direitos autorais e 

da propriedade intelectual. No Brasil, a Lei de Direitos Autorais 

disciplina a proteção concedida às criações do espírito, garantindo 

ao autor tanto os direitos morais inalienáveis sobre a paternidade da 

sua obra quanto os direitos patrimoniais relativos à utilização 

econômica da sua publicação. O ato de citar uma fonte em um 

trabalho acadêmico encontra respaldo nas exceções aos direitos 

autorais previstas na legislação, desde que a transcrição seja feita 

na medida justa para os fins de estudo, crítica ou debate, e 

acompanhada da indicação da fonte e da autoria. 

O pesquisador deve estar ciente de que a violação dos direitos 

patrimoniais ou morais do autor original por meio de cópia não 

autorizada, reprodução integral indevida ou omissão da autoria 

constitui ilícito civil e penal. A utilização de imagens, ilustrações, 
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gráficos ou tabelas completas extraídas de livros e artigos 

protegidos por copyright exige frequentemente a obtenção de uma 

autorização formal por escrito da editora detentora dos direitos 

patrimoniais para que a obra possa ser republicada. O erro comum 

é assumir erroneamente que qualquer conteúdo disponível 

gratuitamente na internet pode ser copiado e republicado sem 

autorização legal dos detentores dos direitos. 

Aula 15.2: Licenças Creative Commons e o Acesso Aberto 

O movimento pelo Acesso Aberto à informação científica 

impulsionou a adoção de modelos flexíveis de gestão de direitos 

autorais por meio das licenças Creative Commons. Essas licenças 

padronizadas permitem que os autores e editores concedam 

permissões prévias ao público para reutilizar, redistribuir, adaptar ou 

construir sobre o seu trabalho acadêmico sob condições específicas 

e claramente sinalizadas, mantendo a obrigação irrevogável do 

devido crédito de autoria original. 

A licença mais utilizada em periódicos de acesso aberto é a CC BY, 

que permite o compartilhamento e a adaptação do material para 

qualquer fim, inclusive comercial, desde que o autor original seja 

devidamente creditado. Outras variações mais restritivas podem 

proibir o uso comercial ou a criação de obras derivadas. O 

pesquisador deve ler atenta e criticamente as especificações da 

licença Creative Commons vinculada ao artigo que pretende utilizar 

ou adaptar em seu trabalho para garantir o cumprimento estrito das 

condições legais impostas pelo detentor dos direitos. 
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Aula 15.3: Acordos de Transferência de Copyright e Repositórios 

Ao ter um artigo aceito para publicação em um periódico de acesso 

fechado gerenciado por editoras comerciais tradicionais, o autor é 

tipicamente solicitado a assinar um contrato de transferência total 

ou parcial de direitos patrimoniais de autor. Ao ceder o copyright 

para a editora, o pesquisador transfere o direito exclusivo de 

reprodução e distribuição do manuscrito, o que pode impor 

restrições legais para a posterior disponibilização do arquivo em seu 

site pessoal ou no repositório da sua instituição. 

Entretanto, a maioria das editoras científicas permite políticas de 

autoarquivamento, onde o autor retém o direito de depositar 

versões específicas do artigo, como o pré-print antes da revisão por 

pares ou o pós-print revisado, em repositórios institucionais abertos 

após o cumprimento de um período de embargo pré-determinado. O 

erro comum dos pesquisadores é depositar o arquivo em PDF final 

formatado e diagramado pela editora comercial em plataformas 

públicas sem verificar as permissões contratuais do periódico, o que 

constitui uma violação de direitos autorais. 

Aula 15.4: Políticas de Preprint e Ciência Aberta 

A prática da ciência aberta transformou o fluxo tradicional de 

publicação científica com a disseminação massiva dos servidores 

de preprints, como arXiv, bioRxiv e SciELO Preprints. Um preprint é 

uma versão preliminar de um manuscrito científico disponibilizada 

publicamente em uma plataforma de acesso aberto antes de ser 

submetida ao processo formal de revisão por pares em um 
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periódico acadêmico. A publicação de preprints acelera 

imensamente a disseminação das descobertas e garante ao autor o 

registro público e datado da prioridade intelectual da sua pesquisa. 

O uso de preprints exige cuidado metodológico tanto dos autores 

que depositam quanto dos pesquisadores que os citam. Por não 

terem passado pelo filtro da revisão por pares, as conclusões 

contidas em preprints devem ser avaliadas com cautela acrescida. 

Ao citar um preprint no trabalho acadêmico, o pesquisador deve 

indicar explicitamente esse status na referência bibliográfica, 

incluindo a data do depósito e o DOI fornecido pela plataforma. O 

autor deve também conferir se o periódico no qual pretende 

submeter a versão final do seu artigo aceita manuscritos pré-

publicados em servidores de preprints. 

Aula 15.5: Identificação e Gestão de Conflitos de Interesse 

A transparência em relação aos conflitos de interesse é uma 

exigência ética fundamental na publicação científica 

contemporânea. Ocorre conflito de interesse quando qualquer 

relação pessoal, financeira, comercial ou institucional do autor, 

revisor ou editor pode influenciar indevidamente a condução da 

pesquisa, a interpretação dos dados ou a decisão editorial sobre a 

aceitação do trabalho. A omissão dessas relações compromete a 

integridade do trabalho científico e a confiança da comunidade 

acadêmica no artigo publicado. 

As revistas científicas exigem que os autores incluam uma 

declaração explícita de conflito de interesse no final do manuscrito e 
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na página de rosto, detalhando o recebimento de financiamento 

privado, a consultoria paga a empresas da área, a posse de ações 

ou o interesse comercial direto nos resultados da pesquisa. Caso 

nenhum conflito exista, os autores devem declarar explicitamente 

que não possuem conflitos de interesse a relatar. A omissão 

deliberada dessa informação constitui infração gravíssima às 

normas internacionais de ética científica. 

Módulo 16: Tecnologias Emergentes na Gestão Bibliográfica 

Aula 16.1: Análise Científica com Grafos e Ferramentas Visuais 

A aplicação de tecnologias baseadas em grafos e ferramentas de 

inteligência visual revolucionou a forma como pesquisadores 

realizam o mapeamento preliminar da literatura científica. 

Plataformas inovadoras como Connected Papers, Litmaps e 

ResearchRabbit utilizam dados de citação e coautoria extraídos de 

gigantescas bases de dados para gerar grafos visuais interativos 

que conectam artigos relevantes em redes temáticas e 

cronológicas. Essas ferramentas permitem visualizar como um 

estudo pioneiro desdobrou-se em múltiplos trabalhos subsequentes. 

A utilização dessas plataformas visuais acelera exponencialmente a 

identificação de artigos essenciais que poderiam ser perdidos por 

meio de buscas tradicionais por palavras-chave isoladas. O 

pesquisador pode identificar rapidamente os nós centrais de uma 

rede, que representam os estudos mais citados e influentes de 

determinada área de conhecimento. O erro recorrente é confiar 

exclusivamente nessas representações gráficas sem realizar a 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

leitura direta dos artigos originais representados no mapa visual. As 

ferramentas visuais devem funcionar como um guia de exploração 

bibliográfica e jamais como substituto da leitura crítica. 

Aula 16.2: Inteligência Artificial na Busca e Síntese de Literatura 

O surgimento de ferramentas de busca acadêmica potencializadas 

por inteligência artificial, como Elicit, Consensus e Scite, 

transformou a fase inicial de revisão sistemática e mapeamento da 

literatura. Essas plataformas utilizam modelos de linguagem natural 

para analisar o conteúdo integral de milhões de artigos científicos, 

respondendo a perguntas diretas de pesquisa formuladas pelos 

usuários com sínteses acompanhadas das citações exatas dos 

artigos de onde os dados foram extraídos. 

Ferramentas especializadas como o Scite oferecem a 

funcionalidade avançada de citações inteligentes, analisando o 

contexto textual em que um determinado artigo foi citado por outros 

trabalhos para identificar se a citação foi feita para apoiar, 

contradizer ou apenas mencionar os achados do estudo original. 

Essa capacidade permite ao pesquisador avaliar o grau de 

aceitação crítica de uma hipótese na comunidade acadêmica. A boa 

prática determina que o pesquisador deve ler pessoalmente a 

passagem no artigo original citada pela inteligência artificial para 

verificar se a síntese gerada pela ferramenta não contém distorções 

ou interpretações equivocadas do texto original. 

Aula 16.3: Identificadores Persistentes do Futuro e Dados Abertos 
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A evolução da infraestrutura da informação científica caminha para 

a expansão do uso de identificadores digitais persistentes além dos 

documentos e autores, cobrindo agora projetos de pesquisa, 

equipamentos de grande porte, financiadores e conjuntos de dados 

empíricos. Iniciativas internacionais promovem o uso de 

identificadores como o ROR para a gestão de instituições de 

pesquisa, e os DOIs específicos para conjuntos de dados brutos 

depositados em repositórios abertos, permitindo a citação direta de 

dados de pesquisa na lista bibliográfica. 

A citação formal de dados empíricos brutos, conhecida como 

citação de dados, é um pilar da ciência transparente e reprodutível. 

Ao reutilizar dados abertos disponibilizados por outros 

pesquisadores em repositórios de dados institucionais, o autor deve 

referenciar o conjunto de dados com seu próprio DOI na lista de 

referências, concedendo o devido crédito bibliográfico aos 

produtores dos dados originais. O descumprimento desta prática 

oculta a contribuição dos cientistas de dados e dificulta a verificação 

autônoma das análises quantitativas do novo trabalho. 

Aula 16.4: Interoperabilidade e Formatos de Troca Bibliográfica 

A capacidade de migrar bibliografias inteiras com centenas de itens 

de um gerenciador de referências para outro sem perda de 

informações depende do uso de formatos padronizados de troca de 

dados bibliográficos. Os formatos mais amplamente adotados pelo 

mercado e pelas bases de dados são o BibTeX, amplamente 

utilizado no ecossistema LaTeX, o formato RIS desenvolvido pela 
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Research Information Systems, e o formato CSL JSON utilizado 

pelos motores modernos de estilização de citações. 

Estes arquivos contêm os metadados de cada obra organizados 

sob marcas e tags estruturadas que podem ser lidas universalmente 

por Softwares como Zotero, Mendeley, EndNote e JabRef. A 

familiaridade do pesquisador com a exportação e importação nestes 

formatos é essencial ao trabalhar em equipes multidisciplinares que 

utilizam softwares de citação diferentes, ou ao migrar a sua 

biblioteca pessoal de uma ferramenta para outra. Erros de 

formatação ocorrem quando o usuário tenta copiar e colar o texto 

de referências prontas diretamente na interface em vez de importar 

os arquivos estruturados em formatos padronizados. 

Aula 16.5: Tendências Futuras da Publicação Científica e 

Normalização 

As tendências futuras no ecossistema da publicação científica 

apontam para o surgimento de manuscritos vivos e publicações 

dinâmicas e modulares baseadas em código aberto, onde as 

referências bibliográficas deixam de ser um texto estático no final de 

um PDF e passam a ser uma rede de dados abertos interligados e 

atualizados em tempo real. A normalização documental evoluirá 

para a automação profunda por meio de algoritmos de inteligência 

artificial integrados aos próprios editores de texto de escrita 

colaborativa, reduzindo o tempo despendido pelos autores na 

formatação manual. 
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Apesar da crescente automação tecnológica dos aspectos formais 

de citação e referenciação, a essência ética e metodológica da 

normalização científica permanece inalterada. A atribuição honesta 

de crédito intelectual, o rigor na verificação das fontes originais, o 

combate ao plágio e a clareza na exposição do conhecimento 

continuam sendo os pilares insubstituíveis da ciência madura. O 

domínio consciente das regras e ferramentas por parte dos 

pesquisadores assegura a preservação da integridade e a 

continuidade do progresso do saber humano. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6023: 

Informação e documentação: Referências: Elaboração. Rio de 

Janeiro: ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10520: 

Informação e documentação: Citações em documentos: 

Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT. 

• American Psychological Association. Publication Manual of the 

American Psychological Association. Washington, DC: APA. 

• International Committee of Medical Journal Editors. 

Recommendations for the Conduct, Reporting, Editing, and 

Publication of Scholarly Work in Medical Journals. ICMJE. 

• Modern Language Association of America. MLA Handbook. 

New York: MLA. 
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• University of Chicago Press. The Chicago Manual of Style. 

Chicago: University of Chicago Press. 

• Zotero Documentation. Zotero User Guide and Knowledge 

Base. Disponível na plataforma oficial do software. 

• Mendeley Reference Manager. Mendeley Support Center and 

Guides. Disponível na plataforma oficial do software. 

• Committee on Publication Ethics. COPE Core Practices and 

Guidelines for Scholarly Publishing. COPE. 

• Equator Network. Enhancing the QUAlity and Transparency Of 

health Research. Guidelines for Reporting Health Research. 

 


